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APRESENTAÇÃO 

 

Em 2021, a 7ª Semeia teve, como era de se esperar, novos desafios! Após cerca de 

quinze meses de Pandemia da Covid 19 que tão gravemente atingiu o mundo, distanciando-

nos fisicamente e agravando a nossa sensibilidade coletiva devido a perda de tantos 

companheiros de jornada, além dos desafios de mantermos Projetos e Programas estruturantes 

que dialogam com o Ensino, Pesquisa, Extensão e Gestão. 

 

Realizamos assim, nossa maior Semeia: forma 1199 inscritos, pertencentes a 216 

munícipios, sendo mais de 25 estados da federação, são estes: Santa Catarina, Espírito Santo, 

Minas Gerais, Piauí, Goiás, Mato Grosso, Rio de Janeiro, Acre, Pernambuco, Pará, 

Amazonas, Alagoas, Amapá, Goiás, Ceará, Brasília. Os inscritos podiam submeter até dois 

trabalhos, no total, foram submetidos 64 resumos expandidos para posterior publicação no 

Boletim Informativo da Superintendência de Gestão Ambiental. Este ano também 

promovemos o primeiro concurso fotográfico Geremias Matos Silva, onde contamos com 14 

fotos concorrentes. 

 

Tivemos ainda a premiação do Selo Boas Práticas ratificando o compromisso da 

interiorização das ações da Superitendência de Gestão Ambiental nos campi e incentivando as 

boas práticas à luz do planejamento institucional. Toda a equipe administrativa dessa 

Superitendência renova assim, seu compromisso em prol de uma Universidade mais 

sustentável, tendo como balizadores os certificadores A3P e UI Green Metric Rankings, além 

dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável que constituem a Agenda 2030. 

 

Estamos juntos no processo de Planejamento Institucional integrado e participativo. 

Agradecemos mais uma vez pela oportunidade! Que venham muitas outras Semeias... 

 

Andréa Araújo do Carmo 

 

Superitendente de Gestão Ambiental/ UEMA. 
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INCORPORANDO OS ODS NAS QUESTÕES AMBIENTAIS DAS 

ORGANIZAÇÕES 

 

Matheus Sousa SILVA
1
; João Airton Santos PORTO

2
 

1. Graduado em Administração – CESTI/UEMA; E-mail: matheusm.s@yahoo.com; 2. Mestre em 

Administração – CESTI/UEMA 

 

1 INTRODUÇÃO  

A discussão sobre os impactos que as empresas produzem ao meio ambiente é uma 

das atuais questões em debates e o destaque a essa temática foi marcado principalmente no 

século passado e permeou até o início deste século (XXI). Dessa forma, o seguinte estudo 

busca apresentar a partir da integralização dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

– ODS, destacando aqueles direcionados aos aspectos ambientais, a interferência no 

desempenho das empresas (SGD COMPASS, 2016). 

Bellen (2006) defende que as questões ambientais tiveram início por conta de 

eventos que ocorreram em algumas partes do planeta por exemplo, o acidente na usina 

nuclear de Chernobyl, o vazamento de petróleo do Exxon Vladez, o acidente na baía de 

Minatama. Nessa análise, dois eventos são destacados por culminarem e provocarem a 

discussão de forma geral foram: a Revolução Industrial e os efeitos provocados pela 2ª 

Guerra Mundial (pós guerra). 

Nessa perspectiva, Barbieri (2012), trata do avanço da globalização afirmando que 

foi um dos fatores que proporcionou o desenvolvimento das empresas no mundo todo. 

Entretanto, não estava atrelado a esse crescimento, as preocupações e causas ambientais. 

Mesmo que exista um arsenal de instrumentos para solucionar ou minimizar os problemas 

ambientais, o fato é que eles ainda são poucos compreendidos no ambiente empresarial. 

Assim, a Organização das Nações Unidas (ONU) criou em 2015, os objetivos e 

metas para enfrentar os desafios econômicos, sociais e ambientais. Especificamente, os 

objetivos 6, 7, 9, 11, 12 e 13 tem potencial para estabelecer uma relação direta com a 

responsabilidade socioambiental nas empresas. 

Gomes e Marques (2020) afirmam que a importância que as questões 

socioambientais têm potencial para interferir no processo de desenvolvimento e criação de 

um produto, agregando características ecológicas, desde a embalagem do produto, a sua 

fabricação, até o cuidado na elaboração de uma propaganda com uma “pegada ecológica”.  

A partir dessa análise, os autores apresentam outra justificativa para explicar o 

aumento do estudo das questões ambientais, e citam Tai e Chung, estudiosos que 

argumentam que esse crescimento ocorre devido a busca de muitos consumidores atentos 

à temática ambiental e dispostos a comprar produtos mais ecológicos e preocupados com o 

processo de fabricação. 

Dessa maneira, os ODS englobam outro conceito como alternativa para subsidiar 

organizações nas questões socioambientais, o triple bottom line (tripé da sustentabilidade), 

conceito criado pelo britânico John Elkington que relaciona e interliga os aspectos social, 

ambiental e financeiro (SARACENI, 2018) 

Portanto, o estudo apresentado possui uma contribuição significativa e atual, diante 

das exigências dos atentos consumidores, os stakeholders
1
 e a sociedade diante do 

comportamento das empresas sobre a referida temática e como elas podem utilizar os 

ODS, direcionados àqueles com abordagem ambiental, para um bom desenvolvimento 

socioambiental nas organizações. Dessa forma, o principal objetivo deste trabalho é 

demonstrar como os “Objetivos de Desenvolvimento Sustentável” podem ser efetivos para 

o desenvolvimento das organizações. 

                                                           
1
 Stakeholders -  representa as partes interessadas nas práticas de uma empresa. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa utilizou uma metodologia de cunho bibliográfico com teor qualitativo e 

com dados e informações recentes, em que o período utilizado para as obras foi delimitado 

entre os anos de 2012 e 2021 optando pela utilização de livros, periódicos, revistas, 

ensaios, teses, sites governamentais e internacionais para enriquecer a literatura. Vale 

destacar que houve grande contribuição de dados do guia Sustainable Development Goals
2
 

(SDG). Por meio da abordagem utilizada, conseguiu-se atrelar os principais objetivos 

direcionados às questões ambientais com a realidade das organizações e como elas podem 

adaptar-se à realidade empresarial. Nesse sentido, o método utilizado foi fundamental e 

efetivo devido a demanda atual sobre o conteúdo que vem exigindo cada vez mais 

material para oferecer maior enriquecimento. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos dados coletados, a partir da ótica dos ODS direcionados as análises 

ambientais, possibilitou verificar e validar a importância de inserir a temática na rotina das 

organizações. Os objetivos destacados que têm potencial de interferir diretamente nos 

aspectos ambientais das empresas ressaltando as principais metas são: 6 – Água Potável e 

Saneamento (Meta 6.5); 7 – Energia Limpa e Acessível (Meta 7.a.b); 9 – Indústria, 

Inovação e Infraestrutura (Meta 9.4); 11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis (Meta 

11.3); 12 – Consumo e Produção Responsáveis (Meta 12.6); 13 – Ação Contra a Mudança 

Global do Clima (Meta 13.2); A figura a seguir traz uma ilustração por meio de um 

diagrama relacionando e interligando alguns objetivos. 

Figura 1 - Diagrama de Venn em relação aos vários ODS 

 
Fonte: Marques, (2019) 

Marques (2019) elaborou o Diagrama de Venn apresentado acima, interligando os 

ODS com as principais áreas e aspectos, destacando algumas características dos objetivos 

para as organizações tais como o ODS 6 que requer um preço de custo elevado, onde é 

apresentada como uma das estratégias utilizadas, a atribuição de um preço de custo a água 

para monitorar seu uso, porque água e saneamento são considerados como núcleos 

essenciais para o desenvolvimento sustentável. O objetivo 7 destaca a indústria como 

principal protagonista no consumo de energia tendo como desafio a integralização de 

fontes “verdes” e que não agridem o meio ambiente. 

O autor ainda interliga os objetivos 9 e 13 pelo fato do crescimento econômico, 

desenvolvimento social e ações climáticas dependerem bastante tanto de incentivos como 

desenvolvimento em infraestrutura e indústria, por meio de um eficiente progresso 

tecnológico. A inovação tecnológica é apresentada como indispensável para as 

                                                           
2
 https://sdgcompass.org/ 
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construções de infraestrutura básica proporcionando às organizações e sociedade uma boa 

qualidade de vida e produção mais limpa, preconizada por um novo conceito de 

reindustrialização, a conhecida Indústria 4.0 (IAPMEI, 2020). 

O estudo ainda traz o objetivo 11 relacionado aos objetivos anteriores e apresenta 

como exemplo a criação de uma proposta japonesa criada em 2016 que ficou conhecida 

como Sociedade 5.0, uma versão de plano focado em proporcionar uma sociedade com 

base nas novas ferramentas tecnológicas, baseadas em conceitos como Tecnologia e 

Inovação 4.0, Internet das Coisas (Internet of Things (IoT), big data, inteligência artificial, 

que prometem alterar positivamente o cenário ambiental. O objetivo 12 busca traduzir 

para a sociedade e as organizações as consequências que a procura e consumo desenfreado 

podem gerar com danos irreversíveis ao meio ambiente. Contudo, esse objetivo apresenta 

também ideias para redução de impactos ambientais. Simões (2017), apresenta através da 

Figura 2, um designer cíclico, modelo como resposta para atender ao desejo de 

crescimento ambiental. 

Figura 2 - Sequência típica da Economia Circular 

 
Fonte: Simões, (2017) 

O modelo apresenta formas de como as organizações podem criar e implementar 

programas e desenvolver posturas para reduzir os danos ou buscar alternativas efetivas 

para o Consumo e Produção Responsáveis (CPR), utilizando e aproveitando os recursos 

em sua totalidade. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Nota-se que hoje a sustentabilidade tem se tornado uma das principais pautas da 

atualidade, tendo em vista as amplas dimensões que possui. E atualmente, a dimensão que 

vem se sobressaindo é a que considera as questões ambientais muito importantes para a 

sustentabilidade do planeta e que as organizações são decisivas para esse objetivo, pois 

pode contribuir negativamente ou positivamente através de suas ações. 

O estudo apresentou os ODS como forma de melhorar o nível de sustentabilidade 

global, embora reconheça-se, ainda de forma tímida. E novamente as empresas tomam 

destaque pelo fato de grande parte dos objetivos estarem relacionados às suas atividades e 

estratégias. Ao analisar os resultados da pesquisa, conclui-se que as organizações devem 

buscar atrelar o seu planejamento estratégico junto aos ODS, pois eles trazem um reflexo 

positivo para o processo de gestão e execução. 

 Por fim, algumas sugestões podem ser apresentadas para as empresas como 

incorporação de metas e critérios dos objetivos alinhando aos setores, departamentos e 

demais segmentos, buscando adaptá-los de acordo com as características das atividades. 
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Outra possibilidade é através da criação de indicadores para mensurar e auxiliar as 

organizações no processo de tomada de decisão. 

 

Palavras-chaves: Meio ambiente; Desenvolvimento Ambiental; Questões 

Socioambientais. 
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Enquadramento dos ODS 

ODS 6 – Água Potável e Saneamento; ODS 7 – Energia Limpa e Acessível; ODS 9 – 

Indústria, Inovação e Infraestrutura; ODS 11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis; ODS 

12 – Consumo e Produção Responsáveis; ODS 13 – Ação Contra a Mudança Global do 

Clima. 


